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  Dedico esta obra a você, que também

  ama ler e apoiar a literatura nacional.

  

  Este é o exemplo que quero deixar

  para esta geração e as futuras.

  

  Sejamos todos mais compreensivos, e, antes de julgarmos as atitudes de alguém, olhemos para dentro de nós, o espelho da alma e o melhor psicólogo para quem realmente quer

  enxergar a raiz do problema.
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  PRÓLOGO


  O brilho da lâmina reflete minha imagem, lembrando quem sou, quais são o meu objetivo e a minha missão. Posso ver meu destino no fundo de meus olhos.


  Sou o anjo negro, que carrega a morte nas asas. O anjo justiceiro, cuja sombra cobrirá aqueles que me devem.


  Vou garantir que eles recebam o que merecem. Darei a eles a colheita referente à plantação maldita que cultivaram por todos esses anos.


  Hoje é o grande dia, quando se termina um ciclo, iniciado muito tempo atrás.


  Não é possível fugir de suas responsabilidades; elas sempre se voltam para você. A vida sempre cobra o preço de suas atitudes.


  Vou guiar a espada da justiça, porque ela é cega, mas eu não.


  capítulo 1


  FARO DE CÃO


  Camila


  –Mas, Camila, hoje é sábado, vamos sair! Vamos ao shopping, vamos fazer qualquer coisa! Qualquer coisa! – gemeu Ana em minha frente, dramaticamente.


  Eu tive que rir.


  – Preciso voltar daqui direto para casa, Ana. Tenho que alimentar o Brutus!


  – Ah! Mas ninguém pode te ajudar? – resmungou, fazendo beicinho.


  Eu odeio quando ela faz beicinho.


  – Minha mãe morre de medo dele e meu pai é alérgico! Sinto muito. Talvez amanhã? Podemos combinar alguma coisa!


  – Tudo bem! Amanhã, então! Vejo você mais tarde. Me ligue quando puder falar!


  – Até mais, ligo sim!


  Ana nunca iria desistir de me arrastar para cima e para baixo. A loira Barbie, especialista em arrasar corações masculinos, jamais se conformou de ver a amiga trabalhando. Nós somos amigas desde o colegial, e ela me conhece como ninguém.


  Assim que Ana saiu, voltei aos meus afazeres. Estava bastante tranquilo para uma manhã de sábado: a última cliente saíra da pequena butique de Júlia, onde trabalho, fazia mais de meia hora.


  – Ainda aqui, querida! Achei que já havia saído, Camila. Você não tem que ir até o pet shop comprar ração para o Brutus? – Júlia se espantou ao me ver ainda colocando roupas e acessórios de volta a seus lugares.


  – Sim! Tenho que comprar comida para ele. Já estou terminando aqui!


  – Oh! Deixe isso aí! Vá para casa. É sábado, menina, vá aproveitar com seus amigos, arrume um namorado para passar o tempo! Você não pode viver em função da faculdade e do seu cachorro!


  Apenas sorri para minha chefe e amiga.


  Aproveitar com meus amigos, com certeza, mas um namorado não faz parte dos meus planos no momento.


  – Vou ver o que posso fazer a respeito disso.


  *****


  A Gávea, onde vivo com os meus pais, é habitada também por pessoas de classe alta, com suas casas enormes e lindas, com grandes pátios e piscinas. E a minha não é diferente. Nela há um grande muro que cerca toda a propriedade, cujo único acesso são os portões da entrada.


  Sendo filha de André Montes – famoso arquiteto e proprietário do mais conceituado escritório do estado – e de Sônia Montes – dona da agência que promove os maiores eventos da cidade –, sempre tive do bom e do melhor, menos um cão, o meu sonho. Como minha mãe não gosta de bichos e meu pai é alérgico, isso nunca foi possível, até o dia em que meu tio Antônio, sargento da polícia do Rio de Janeiro, me deu o Brutus, um pequeno filhote de rottweiler! Ele me ajudou com o treinamento do animal e com a construção do canil. Jamais poderei agradecer-lhe o suficiente pelo presente. Brutus se tornou muito mais que um animal de estimação. Ele é um amigo fiel!


  Hoje, como em todas as manhãs de sábado, ao sair do trabalho, passei em um pet shop antes de voltar para casa. Estranhei ao encontrar os portões abertos assim que cheguei, e o carro do meu pai ainda fora da garagem. Será que ele vai sair de novo?


  Desviando do Mercedes do meu pai, estacionei meu carro no gramado lateral da casa. O jardineiro vai se enfurecer na segunda…


  Deixando minha bolsa no carro, peguei a ração e as guloseimas que comprei para Brutus e fui em direção ao canil, nos fundos da residência. Passei pela piscina, encarei a água e pensei: Parece tão fresca e convidativa. Acho que matarei minha tarde aqui. Afinal, estamos em fevereiro e minhas provas da faculdade ainda não começaram. Talvez eu aproveite um sábado para relaxar, acho que não fará mal. Vou alimentar Brutus, almoçar com meus pais e tomar um belo banho de sol na beira da piscina. A minha cor branca refletora não permite que eu vá à praia, e a população do Rio de Janeiro agradece!


  Um barulho alto logo desviou minha atenção dos planos da tarde. Algo com certeza está muito errado aqui. Brutus, que costuma ser dócil, está muito incomodado.


  Rosnando e latindo, Brutus se jogou contra a tela do canil como se quisesse arrebentá-la. Eu nunca o havia visto tão revoltado e não tinha certeza se seria seguro me aproximar dele. Talvez eu deva ligar pro tio Antônio, afinal foi ele quem me deu Brutus e me ensinou tudo sobre cães. Ele saberá o que fazer.


  Continuei avançando com cautela: um passo de tartaruga; depois, um de lesma, bem lenta mesmo. Pela primeira vez, desde que havia ganhado meu cão, senti medo da reação dele.


  Quando cheguei em frente ao canil, Brutus me viu e começou a se acalmar. Talvez ele só esteja com muita fome. Achei melhor falar com ele de forma cantada e muito animada, como eu sempre faço, como se fosse meu bebezinho. Brutus adora e responde aos meus arrolhos grunhindo e chorando.


  – Olá, Brutus! Veja o que eu trouxe para você. Cadê meu fofinho, coisinha gotosa da mamãe?


  Abri a porta do canil e entrei com certa dificuldade para dar o osso de couro para Brutus mastigar, enquanto colocava a ração no pote dele. Parecendo agitado demais, ele cheirou o osso que costumava adorar e ficou dando voltas, esfregando-se nas minhas pernas. Quase me derrubou seguidas vezes tentando me impedir de sair.


  – Ei, amigão, calma aí! Eu só vou colocar água limpa para você! Pare com isso, vai me derrubar!


  Antes de terminar a frase, minha bunda já estava no chão. Vencida, larguei a tigela de água e acariciei a cabeça que Brutus já havia deitado em meu colo. Ele, porém, ainda parecia muito preocupado, resmungando e rosnando em direção à casa. Essa inquietação não é normal, pensei.


  – Acho que vou dar um banho em você.


  Ouvir isso pareceu animar meu amigo peludo, pois ele pulou de cima das minhas pernas e, parecendo um filhote de cabrito, começou a saltitar ao redor de mim.


  – Você gosta disso, não é? – brinquei com ele.


  Brutus adora água, acho que deve sentir muito calor. As horas do banho são sempre uma festa e ele não é o único que sai molhado.


  Quando desliguei a torneira, porém, notei que meu cão continuava observando a casa com o pelo da nuca todo eriçado.


  – O que há de errado com você hoje, Brutus? Por que está encarando a casa desse jeito? – Encarei a casa também.


  Talvez minha mãe tenha conseguido a nova cozinheira que ela tanto estava querendo contratar.


  – Calma, garoto, não é nada! É apenas alguém novo que provavelmente virá trabalhar aqui! Melhor você se acostumar logo… Se mamãe perder mais algum bom empregado por sua causa, estaremos encrencados, amigo!


  Talvez eu deva continuar conversando com Brutus até ele desgrudar os olhos da casa e começar a olhar para mim.


  O barulho de alguma coisa caindo e rolando dentro de casa chamou minha atenção e pareceu incomodar ainda mais Brutus. Foi um baque seco, porém não acompanhado dos costumeiros gritos de minha mãe quando algo cai no chão.


  Eu me levantei de onde estava agachada ao lado de Brutus e saí do canil apenas empurrando a porta. Segui em silêncio em direção à casa e percebi que a porta da área de serviço estava trancada. Estranho…


  Meu coração começou a bater tão rápido no peito, que temi que ele se descolasse das artérias e caísse no meu estômago.


  Dei a volta pela lateral da casa. Brutus parecia enlouquecido, latindo dentro do canil e saltando contra as grades de sua prisão, fazendo muito barulho. Olhei para ele e fiz sinal de silêncio, colocando um dedo em frente aos lábios… Como se adiantasse alguma coisa. Ele me ignorou e continuou seu ataque feroz contra as grades do canil.


  Voltei meus olhos para a casa e continuei a andar em silêncio.


  Normalmente, àquela hora minha mãe teria a casa toda aberta, pois ela gosta de deixar a luz do sol entrar. No entanto, até as cortinas se encontravam fechadas e aquele silêncio não cheirava nada bem.


  Lutei contra o pânico que começou a me dominar e, pegando as chaves na minha bolsa dentro do carro, fui em direção à porta da frente. Eu me atrapalhei – minhas mãos tremiam e pareciam feitas de gelatina – e a chave caiu duas vezes até acertar a fechadura. Estranhei mais ainda ao encontrar a porta destrancada. Segurei a maçaneta com mais força do que o necessário; minha mão, de tão suada, estava escorregadia.


  Preciso parar de pensar bobagens e entrar logo! Talvez meu pai esteja passando mal, por isso ainda não guardou o carro, amaldiçoei-me em pensamento. Ele poderia estar sofrendo outro ataque cardíaco igual ao de alguns anos atrás. Se minha mãe ainda não chegou para socorrê-lo, ele pode estar morrendo!, pensei, mas não olhei na garagem para ver se o carro dela estava lá.


  O pânico que esse pensamento me causou fez meu sangue correr tão rápido em minhas veias, que meus ouvidos começaram a zunir e parei de ouvir os latidos enlouquecidos de Brutus. Então, girei a maçaneta com as mãos tremendo e o suor frio escorrendo em bicas por todo o meu corpo.


  As cortinas fechadas bloqueavam a maior parte da luz do dia e criavam um aspecto sombrio e assustador dentro de minha casa. Eu parecia estar em uma caverna, ou em um pesadelo.


  Xingando-me baixinho de novo, deixei a porta aberta atrás de mim e me obriguei a dar o primeiro passo: entrar e procurar por meu pai. No entanto, antes que pudesse dar o segundo passo, a cena que vi fez meu mundo tremer!


  *****


  Pedro


  Meu irmão Carlos e eu sempre adoramos correr. Desde crianças corríamos muito, e isso sempre foi a causa de diversos acidentes e preocupações para nossa mãe.


  Mas eu amo a emoção de correr! Preciso de adrenalina para viver. Acho que foi por isso que entrei para a polícia.


  A emoção de uma caçada está na dificuldade em capturar sua presa, tanto na selva quanto na cidade. Quanto mais difícil de capturar, mais gostoso o sabor da vitória, e eu adoro caçar! A minha presa de hoje é um assaltante que vem fazendo alguns arrastões pelas praias do Rio de Janeiro.


  – Carro 3657 para sargento Santos: Pedro, responda! – chiava meu comunicador preso à farda.


  Motta deveria me dar suporte, mas nós nos desencontramos. Sem parar de correr, respondi a meu colega de patrulha, antes que ele enfartasse na viatura.


  – Santos na escuta.


  – Qual a situação?


  – Perseguindo meliante a pé pela estrada da Gávea em direção à entrada da Rocinha.


  – Rocinha? Merda! Nunca vamos pegá-lo se ele entrar aí.


  – Eu sei, Motta, por isso tô correndo atrás dele.


  – A pé? Vai conseguir nunca!


  – Nossa, obrigado pelo apoio.


  – Vai lá. Pega ele, Perdigueiro – gritou, me incentivando a distância.


  No entanto, sabia que ele não acreditava que eu conseguiria pegar o cara. Resolvi ironizar outra vez:


  – Deixe comigo!


  – Vai até a próxima esquina. Vou te esperar lá com a viatura e interceptamos o meliante mais à frente.


  – Entendido, sargento Motta: TE 0 segundos.


  – Entendido. Viatura a postos em 15.


  – Estou vendo você. Abra a porta pra mim.


  – É só saltar, companheiro.


  Motta diminuiu a velocidade, mas, antes de a viatura parar, eu já estava dentro dela, e batendo na lataria com a mão para ele não perder tempo. Meu colega saiu cantando pneu no asfalto.


  Já com o carro em alta velocidade, apontei para a direção que o meliante estava seguindo, arfando e suando, minha farda grudada em minhas pernas.


  – Vá por ali, siga pela transversal. Acho que o pegamos. Eu estava uma quadra atrás, então, considerando o tempo que levei para entrar no carro, acho que ele deve estar umas duas quadras na nossa frente.


  – Entendido, vamos pegá-lo. – O olhar assassino no rosto do meu colega se assemelhava muito ao meu.


  Esse meliante não tem nenhuma chance. É mais um que eu vou colocar atrás das grades.


  – Ali, ali, tá vendo o cara de camisa verde e boné branco? – gritei, apontando assim que avistei meu suspeito.


  – É o nosso?


  – Ele mesmo. – E, saltando da viatura ainda em movimento, continuei atrás do cara.


  – Tá maluco, Perdigueiro? Por que não avisou que ia fazer essa loucura? – pude ouvir os gritos do sargento Motta ainda dentro do carro, enquanto já estava no encalço do meliante.


  Nós nos encontrávamos a menos de 200 metros da comunidade e eu sabia que, se ele encabeçasse dentro dela, eu iria perdê-lo.


  Respirei fundo com uma última dose de determinação e corri atrás do cara, meus dedos já roçando a camisa dele. Eu ia pegá-lo, quando uma bala cruzou zunindo pela minha orelha esquerda, e atrás dela veio uma saraivada completa.


  Eu me joguei para o lado e rolei no chão, a saraivada de tiros comendo asfalto ao meu redor. Chegando cada vez mais perto, senti uma dor aguda na minha coxa direita quando, sem perceber, rolei por cima de cacos de vidro. Uma garrafa quebrada fez um belo estrago na minha perna. Droga, deve ter uns cinco centímetros de vidro enfiados em mim.


  A viatura parou entre mim e os tiros. Eu me arrastei com dificuldade até a porta que Motta já segurava aberta para mim, o sangue já empapando minha calça. Arrancamos com a viatura cantando pneu novamente e as balas rebimbando na lataria do carro.


  Não vai ser hoje que vou prender esse meliante.


  capítulo 2


  AMIGO FIEL


  Camila


  Q.uando assistimos pela televisão aos desastres causados por furacões em diversas partes do mundo, nos compadecemos de quem perde tudo: casa, comida, roupas, móveis, família. Vemos o rastro da destruição que o furacão deixa no caminho por onde passa e agradecemos por morar em um paraíso tropical, livre desse tipo de catástrofe. É nítido o desespero no rosto dos que vivem essa tragédia e olham desesperados para o monte de entulho – bens que levaram uma vida para conquistar – espalhado pelo chão. Um monte de nada.


  Eu me senti como uma dessas pessoas quando entrei na sala da minha casa e tudo estava revirado.


  A cena com a qual deparei se parecia mais com um campo de guerra do que com a sala da minha casa. Encontrei tudo revirado, quebrado. Os móveis estavam derrubados, as cadeiras, tombadas, os quadros das paredes, espalhados por todos os lugares, e o chão, coberto de cacos de vidro e terra.


  Alguém lutou aqui, e muito.


  – Oh, meu Deus! – Cobri minha boca com a mão, o coração martelando dentro do peito. – Mas o que aconteceu aqui?


  Andando entre os destroços, tentei entender o que havia se passado, enquanto levantava o que sobrou do abajur europeu preferido de minha mãe.


  Medo cru dominou minha mente e andei como se não estivesse realmente me movendo. Era surreal demais para ser verdade.


  – Meu Deus! Minha família! Deus, não permita que nada de ruim tenha acontecido com a minha família!


  – Papai? – chamei um pouco mais alto do que um sussurro, passando pelo sofá tombado e com um enorme rasgo, que não estava ali de manhã quando saí. – Pai? Cadê você? – continuei sussurrando. Não sei por que estou sussurrando…


  Minha única resposta foi um silêncio sepulcral que fez meu já gelado sangue estancar nas veias. Meus ouvidos estavam zunindo e eu tremia tanto, que era possível ouvir o som dos meus dentes batendo.


  – Tem alguém em casa? – perguntei mais alto, meu corpo tremendo tanto, que duvidei ser capaz de passar por cima de um vaso de palmas que deveria estar no portal que levava à cozinha, e não virado no meio da sala. – Meu Deus, mas o que aconteceu aqui? – Abaixando-me, toquei a mancha escura e viscosa na qual acabara de pisar. Parecia óleo, mas o que óleo estaria fazendo derramado no meio da sala? Não, não era óleo. Mas o que é isso? Sangue! Meu Deus, tem alguém machucado. – Pai? – chamei em um engasgo um pouco mais alto que um sussurro. Minha garganta estava fechada, pelo medo e pelo choro que tentava segurar.


  Meu pai, minha mãe, esse sangue… Oh, meu Deus, o que está acontecendo? Lágrimas caíram de meus olhos e eu senti minhas mãos moles e frias. Frias como a morte.


  Corri para a escada que levava aos quartos, mas, antes que eu começasse a subir os degraus, um ruído abafado vindo da cozinha chamou minha atenção.


  Voltando o passo, entrei na zona de guerra que parecia a sala da minha casa e fui em direção à cozinha. Com alguma dificuldade, saltei o sofá que obstruía o caminho e notei uma trilha de pingos de sangue que eu não tinha percebido antes.


  Sempre gostei de assistir a filmes de terror, um mais assustador que o outro. O que a maioria desses filmes tem em comum é o fato de mostrar inúmeras maneiras loucas e horríveis como podemos morrer, seja pelas mãos de algo sobrenatural, seja pelas mãos humanas. É sempre assustador ver corpos dilacerados na TV, mas tudo bem enquanto forem só na TV. O problema é que eu sentia como se estivesse vivendo uma das muitas cenas de filmes de terror às quais já assisti.


  Saindo daquela zona de guerra, ainda precisei passar pela sala de jantar antes de chegar ao corredor transversal que, seguindo à esquerda, me levaria à área de serviço. Em frente, era possível ver a cozinha.


  Assim que alcancei a sala de jantar, vi que a destruição continuava ali. As cadeiras estavam viradas, e algumas, jogadas contra a parede; a mesa estava fora do lugar, como se algo tivesse topado nela com muita força, e manchas de sangue eram vistas espalhadas por todos os lados. A trilha rubra que eu estava seguindo parou em uma pequena poça de sangue, que já começava a coagular, e recomeçava a partir dessa poça, maior e mais larga, como se alguém sangrando tivesse sido arrastado.


  Com meu coração apertado no peito e o medo corroendo-me por dentro, segui a trilha em direção à cozinha. A primeira coisa que vi, ainda no corredor transversal, foi um dedo.


  *****


  Minhas pernas pareciam gelatina, moles e bambas, e não suportavam mais o peso do meu corpo. Apoiando-me na parede para ter algum suporte, me obriguei a continuar andando.


  Mil pensamentos rodavam em minha cabeça rápido demais para que eu pudesse raciocinar sobre algum deles: Assalto? Briga? O que esse dedo faz no chão da minha casa? E o principal: De quem é? Não sabia o que pensar.


  Eu não imaginava o que iria encontrar no fim da minha trilha sinistra, mas precisava terminá-la mesmo assim. Então, continuei em frente. Ao chegar à porta da cozinha, eu a encontrei entreaberta. Estiquei a mão e toquei a porta com a intenção de abri-la ainda mais, mas um gemido me parou. Parecia um gemido de prazer. Medo e curiosidade travaram uma batalha dentro de mim, e uma confusão embaralhava minhas ideias: Onde prazer se encaixa em toda a destruição e sangue que eu segui até chegar aqui? Masoquismo? Não posso acreditar que meus pais gostem disso, não parece em nada com eles. E eu teria notado alguma coisa antes. Não teria?


  Com a curiosidade saindo-se vencedora, me aproximei e espiei pela abertura da porta, tomando cuidado para não fazer barulho. Não entendi o que estava vendo logo de cara. Havia um homem, vestido todo de preto, de costas e com as calças abaixadas só um pouquinho. Tudo o que dava para ver era um pouco da bunda dele. Ele segurava a perna de uma mulher na altura da cintura. Devia ser a perna de uma mulher, pois era delicada e torneada. Eu já estava saindo dali para não ser pega quando vi a poça de sangue ao redor dos pés dele.


  Encostei meu rosto na porta para ver melhor os detalhes daquela cena bizarra na cozinha da minha casa. Pude notar que a mulher não se movia e o sangue no chão escorria do corpo dela. Ela estava com um braço caído para o lado, e o outro eu não podia ver.


  Mas o que é isso?


  Olhando ao redor, pude ver pedaços do que deveria ter sido a roupa da mulher, e mais sangue. Continuei seguindo com os olhos a trilha de sangue que continuava intermitente pelo chão, como se algo tivesse rolado ali, e deparei com uma cabeça.


  Oh, meu Deus!


  No primeiro momento, não pude crer que realmente a cabeça de alguém estivesse no chão da minha cozinha. Um misto de choque e curiosidade me manteve no lugar, e eu continuei analisando aquele emaranhado de cabelos castanhos que se assemelhavam muito aos de minha mãe logo cedo.


  A realidade me atingiu como uma bela bofetada na cara e eu caí de costas, arfando e gemendo, quando reconheci o rosto da minha mãe naquela cabeça, no chão da cozinha, olhando para o nada com olhos mortos. Mortos.


  O desespero entorpeceu meus sentidos e senti a escuridão tentando me levar com ela, mas, ao perceber a porta em frente se abrindo, me obriguei a lutar. Eu precisava sair dali.


  Meu corpo se recusava a obedecer à minha mente, que gritava desesperadamente para que eu me levantasse e corresse. Botas de combate pretas e uma calça também preta se aproximavam de mim sorrateiras, e segui com o olhar aquela imensidão negra que se erguia na minha frente até chegar a um rosto coberto por uma máscara de esqui, também preta. Tudo que eu podia ver da figura assassina à minha frente eram dois oceanos azuis profundos e revoltos que ele tinha como olhos.


  Arfava e tinha dificuldade para respirar. A ânsia de fugir dali e o desespero atrapalharam minha reação. Quando me dei conta, já estava sendo içada do chão pelos braços do mascarado. O homem me olhou nos olhos, azul no castanho, e o que eu vi me deixou ainda mais desesperada: ele carregava a sombra da morte no olhar. A satisfação dele era amedrontadora, pois estava realizado com o meu sofrimento.


  Eu me senti encarando o oceano em uma noite de tempestade: ondas de cor azul-marinho, quase negras, lutando umas contra as outras, emaranhando-se como serpentes e espumando como um animal enfurecido. Ódio e determinação dançavam em suas órbitas. Estava encarando meu carrasco no espelho da alma.


  Eu queria gritar, mas ele estava apertando minha garganta, sufocando-me. Ainda pude perceber quando ele pegou a faca do cinto, mas, em um último pingo de vontade de viver, chutei-o entre as pernas.


  O homem me derrubou, então eu aproveitei que meus membros resolveram me obedecer e comecei a correr, mas não fui longe. Estabanada e ainda tremendo muito, acabei resvalando em uma das manchas de sangue espalhadas pelo piso de porcelanato e caí batendo a cabeça na quina de uma cadeira que estava virada no meio do caminho.


  Zonza devido à pancada, rolei no chão a tempo de ver a faca vindo em minha direção. Não consegui desviar, não fui rápida o suficiente, e ele rasgou meu ombro esquerdo, a dor lancinante sentida até no osso. A faca subiu para, em seguida, descer de novo. Eu sabia que ia morrer ali, então fechei os olhos e esperei pela dor rasgada da segunda facada. A minha cabeça parecia amortecida. Não sei por quanto tempo esperei antes de abrir os olhos de novo e perceber que Brutus estava lutando com o assassino mascarado.


  Brutus avançava e tentava morder o assassino ao mesmo tempo que desviava das facadas que o homem desferia em sua direção. Encurralado entre a mesa da sala de jantar e o cão, o mascarado começou a chutar Brutus. Meu cão, mesmo recebendo pancadas, continuou avançando para cima do assassino.


  – Brutus! Não… Por favor, alguém… Socorro, por favor!


  A pancada em minha cabeça e o ferimento no meu ombro estavam cobrando seu preço e eu comecei a oscilar entre a realidade e a inconsciência. Tudo o que eu pude ver foram flashes da luta que seguia entre animal e homem. Em um desses flashes, vi Brutus morder a coxa do assassino.


  – Socorro! Por favor, alguém… nos ajude… Por favor, nos ajudem.


  O homem gritou e enfiou o dedo no olho do cão, obrigando o animal a soltá-lo. Essa foi a última coisa que vi antes de apagar definitivamente.


  capítulo 3


  MISTÉRIOS


  Pedro


  –E então, Perdigueiro, o que vai fazer agora que tua perna te botou de molho?


  Agora que o perrengue maior passou, Motta está dando uma de engraçadinho pra cima de mim. Ele está se divertindo espalhando por toda a 10a DP que salvou o couro do Perdigueiro.


  – Vai, continua rindo, Motta, vai rindo. Isso é só temporário, não é um corte na perna que vai me parar.


  – Com certeza não. Rio com gosto!


  Eu o encarei estreitando os olhos e desafiando-o a continuar o deboche.


  – Tudo bem, se você diz! – continuou rindo.


  Minha vontade era de tirar aquele deboche da cara dele a tapa.


  – É, eu digo, droga. Acredita que o tenente me mandou pra casa?


  – Sim, eu estava lá. E é melhor você ir mesmo para casa, sabe? Descansar, cara. Fazer o quê? Tem uns dois anos que você não tira férias de verdade.


  – E você chama o afastamento por ferimento de férias? Em que mundo você vive?


  – Em um mundo onde todos somos humanos e precisamos de descanso, meu amigo. Agora dê o fora daqui. – Bateu no meu ombro, praticamente me empurrando para fora do prédio.


  – Eu vou, mas não para casa.


  – Cara, não abusa! O que tu tá armando?


  – Nada, só vou visitar meu irmão Carlos. Faz algum tempo que a gente não se fala.


  – Ah, é? – Arregalou os olhos, enquanto colocava as mãos na cintura. – Difícil acreditar, porque vocês vivem grudados.


  – Sim. Mas eu andei ocupado ultimamente.


  – É, realmente faz algum tempo que você não fala dele. A última vez foi quando ele se mudou. E ele tá morando onde agora?


  – Na Gávea.


  *****


  Para um homem acostumado à adrenalina e à independência total desde muito novo, foi a coisa mais humilhante ter de pedir a droga de um táxi, enfrentar o trânsito caótico do Rio de Janeiro em um sábado de meio-dia, em pleno horário de pico, no calor e ouvindo música brega. Nessas horas eu entendo por que tanto taxista é assassinado aqui; eu queria matar o cara só para poder trocar a estação do rádio.


  Quase quarenta e cinco minutos de tortura psicológica em forma de viagem de táxi e finalmente cheguei à frente da mansão do meu irmão. Carlos e eu dividimos a mesma barriga ao mesmo tempo – somos gêmeos –, mas nossas semelhanças morrem por aí. Eu sempre fui extrovertido, ele é tímido; eu sou festeiro, ele é nerd; eu sou policial assalariado, ele é médico-cirurgião, mas ainda trabalha em turno inverso como legista. Olhe quem se deu bem no final.


  – Pode me deixar por aqui mesmo – pedi ao taxista com cara de Bob Esponja Calça Redonda (sim, redonda; o cara devia pesar uns 130 quilos).


  – A corrida dá 65 reais, moço. – A voz dele se parecia com a do monstro de marshmallow do filme Os caça-fantasmas.


  Desnecessário ele me dizer o preço da corrida, pois eu já havia visto o valor da facada no taxímetro do carro.


  – Toma aí, e pode ficar com o troco.


  Entreguei o dinheiro ao motorista, já tentando descer do carro o mais dignamente que minha perna machucada permitia. O cara nem agradeceu, e eu não tinha batido a porta direito quando ele arrancou o táxi dali.


  – Babaca – bufei querendo poder chutar aquela lata velha.


  Mancando, fui em direção ao portão da casa do meu irmão. Toquei a campainha e nada. Toquei de novo. Nada.


  – Ah, que maravilha! Ele não está, e eu gastei setenta pilas em uma droga de táxi até aqui. Merda!


  Eu já estava quase ligando para chamar um táxi de novo quando um cachorro furioso chamou minha atenção no fim da rua.


  – Mas quem é o irresponsável que deixa um cão desses solto por aí?


  Saquei minha arma e, mancando, desci a rua até próximo ao cão.


  – Que estranho… Nunca vi um animal agindo assim.


  O cão pulava no mesmo lugar nas duas patas traseiras e latia para mim. Então, dava uma volta ao redor do próprio corpo e latia de novo só em duas patas; depois, repetia a sequência. Uma das patas dianteiras do cão estava ferida e sangrava no que parecia um corte.


  – Esse aí é o Brutus.


  – Cara, que susto! Não te ouvi chegando. – Pulei ao som da voz de Carlos ao meu lado. Um tremor frio passou por toda a minha espinha.


  Guardei a arma de volta no coldre e abracei meu irmão.


  – Eu cheguei agora; estava de plantão. Acabei de estacionar meu carro ali, em frente ao meu portão, e te vi aqui.


  Olhei na direção em que ele apontava e vi seu Audi estacionado na entrada da garagem dele.


  – É, eu meio que desconfiei por causa do jaleco e toda a roupa branca. Aliás, tem sangue fresco na barra do seu jaleco. Você está machucado?


  Carlos levantou o braço e inspecionou a barra do jaleco, torcendo o nariz com desdém e fazendo um movimento de “deixa para lá” com a mão.


  – Não, eu estou legal. Deve ser do último caso que atendi.


  – Caso? Você quis dizer paciente?


  Sempre achei graça na forma como ele se dirige às pessoas que o procuram em sua clínica.


  – Sim – ele me respondeu com um enorme revirar de olhos. Um dia, ainda vai descolar um dos globos, que cairá do rosto e sairá rolando pelo chão. – E você, o que faz aqui?


  Encarei meu reflexo perfeito na pessoa do meu irmão e ergui as sobrancelhas, incrédulo.


  – Como assim, o que faço aqui? Vim te ver.


  – Na casa do meu vizinho? – disse ele cético, fazendo uma de suas famosas caretas e apontando o comum indicador para a direção em que o cão latia, agora, enfurecido. – Acho que a filha do vizinho se esqueceu de prender o cão. Devíamos chamar o controle de animais antes que ele ataque alguém?


  – Não se preocupe. Eu vou cuidar disso… Escuta, Carlos, esses seus vizinhos costumam deixar o portão aberto?


  – Nunca reparei, eu ando ocupado – fez pouco caso, dando de ombros.


  – Sim, claro. Mas eu vou dar uma olhada, ter certeza de que está tudo bem, sabe?


  – Deixe-me adivinhar: o seu faro policial está te dizendo que há algo de errado?


  – É mais ou menos isso. – Meus sentidos todos apitando e várias luzes vermelhas piscando na minha mente, enquanto ainda encarava o cão em frente ao grande portão aberto.


  – Está tudo bem. Então, eu vou indo para casa, preciso de um banho. Você almoça comigo?


  – Claro, beleza. Então, até daqui a pouco.


  – Até.


  Com isso, meu irmão subiu a rua e eu fui até o cão, que latia um pouco e depois dava alguns passos mancando e rumando para a casa, para então voltar e latir de novo e seguir em direção à casa novamente.


  – Estranho, parece que ele quer que eu o siga. Vamos lá, Brutus, vamos ver o que você quer me mostrar.


  *****


  Algo que sempre me orgulhou foi meu faro para encontrar confusão, mas hoje com certeza está sendo um dia daqueles, até mesmo para meus parâmetros.


  Segui o cão por uma entrada calçada, circundada por um belo jardim com a grama bem cuidada e aparada, e por vários arbustos. Até uma fonte embelezava o pátio. Duas palmeiras me receberam na frente da belíssima mansão.


  Com pé-direito alto e pilares redondos que sustentavam uma varanda que parecia circundar toda a casa, ainda havia sacadas em todo o segundo andar da mansão. Dando uma espiada na lateral, pude reparar em uma parede toda de vidro. Voltei para a frente da casa e notei que o cão me aguardava sentado diante da porta principal, que estava aberta.


  Desviando de uma Mercedes preta e de um Tiida vermelho que estavam estacionados, subi as escadas que levavam para a porta. Antes que eu alcançasse o topo, o cão entrou. Eu ainda parei para admirar o trabalho em arabescos que enfeitava as portas de madeira de lei, mas minha atenção foi desviada de novo para Brutus, que latia muito. Eu sabia que algo muito errado estava acontecendo ali.


  Em meus poucos anos como policial, já havia visto de tudo um pouco, desde cenas de assalto até assassinato, mas nada comparado à destruição que se encontrava naquela casa.


  Parece que meu almoço com Carlos acaba de ir para o ralo.


  – Mas o que diabo aconteceu aqui?


  Peguei meu telefone e liguei para a delegacia.


  – Delegacia de Polícia, em que posso ajudar?


  – Aqui é o sargento Pedro Santos falando. Estou na rua das Acácias, no bairro da Gávea, número 48. Caso de invasão com provável cena de crime. Solicito reforços.


  – Entendido, sargento Santos. Reforços a caminho.


  – Obrigado.


  Desliguei meu telefone e coloquei de volta no bolso da calça, pegando a pistola do coldre e mantendo-a em posição.


  – Só por garantia – murmurei para mim mesmo.


  O cão continuava latindo em algum ponto da casa. Então, desviando de destroços do que um dia deveria ter sido uma linda mobília, segui pelo caótico e destruído interior da mansão em direção aos latidos. No entanto, parei quando encontrei sinais de vermelho-rubro formando uma trilha de um líquido agora já coagulado. Eu me abaixei e observei a mancha mais de perto, só para ter certeza.


  – Sangue…


  Esfregando os dedos no queixo, sabia que, o que quer que estivesse acontecendo, aquilo era maior do que qualquer coisa com que eu já trabalhara.


  Segui a trilha, que, coincidentemente, parou onde o cão latia enlouquecido. A destruição continuava também nesse cômodo, no qual, a julgar pelas cadeiras e pela mesa, devia ser uma sala de jantar. O animal estava empurrando um corpo com o focinho.


  Eu me aproximei e o cão se sentou do lado do corpo da jovem, me encarando.


  – Ela é sua dona? – Revirei os olhos para mim mesmo. – Estou falando com o cachorro!


  O cão rosnou quando ameacei tocar na garota.


  – Ei, calma aí, amigão. Eu preciso verificar se ela está viva.


  O animal, porém, não parecia se importar com as minhas intenções. Sempre que eu tentava tocar no corpo, Brutus rosnava e ameaçava me atacar. Eu já estava perdendo a paciência com o cachorro quando os reforços chegaram e um policial mais velho entrou na casa feito um furacão.


  capítulo 4


  MEDO


  –C.amila! Camila! – gritou o veterano, jogando-se de joelhos ao lado do corpo da moça.


  Ele devia ser conhecido da família, pois o cão pareceu reconhecer o homem e se acalmou. Outro policial se aproximou e me cumprimentou com um rápido aceno de cabeça, antes de começar a averiguação da situação.


  – Você é o sargento Santos?


  – Sim, sargento Ramos – confirmei, lendo o sobrenome dele na farda.


  – Sabe me dizer o que aconteceu aqui?


  – Desculpe… Sei tanto quanto vocês.


  – Como teve o conhecimento desta ocorrência?


  – Bom, meu irmão mora na vizinhança e eu vim visitá-lo. Quando estava na frente do portão da casa dele, ouvi o alvoroço do cão, o que chamou minha atenção, pois um rottweiler solto é bastante perigoso. O animal parecia transtornado! Então, desci a rua, mas estranhei o portão aberto e resolvi checar os motivos de o cão estar solto. Foi aí que me deparei com a mansão aberta e toda revirada.


  – E o corpo da menina?


  – Acabei de encontrá-lo. Ainda não havia testado os sinais vitais dela quando vocês chegaram. Bem, o animal não deixou que eu tocasse nela.


  – Entendo.


  A próxima pergunta do sargento Ramos foi interrompida por gritos vindos do policial veterano que estava agarrado ao corpo da menina.


  – Ela ainda tá viva! Chamem uma ambulância!


  *****


  Camila


  Sinto como se meu corpo estivesse mergulhado em um abismo sem fundo. Sinto a leveza de estar parada no nada e a paz que o silêncio que reina aqui traz à minha alma assustada. Acho que estou morta, ou mergulhada em um limbo de escuridão, onde tudo que posso ouvir é o eco de minha própria respiração, constante e ritmada, como um mantra repetido para acalmar a fera interior que vem gritando e rasgando de dentro para fora a minha mente, querendo sair, querendo agir, querendo fugir…


  Se eu não estiver morta, não quero acordar. Não para encontrar a realidade da qual a fera quer fugir. Como um animal assustado que está sendo caçado, quero correr para longe da brutalidade com a qual minha família fora dizimada. Não quero voltar… Não para ver todo o sangue e os pedaços dos corpos dos meus pais espalhados pela casa, pela qual eles lutaram para que sempre fosse um lar, um refúgio de amor para nossa família. Não quero voltar… Não para ser eu a próxima a encarar o assassino dos olhos azuis.


  Azuis profundos como um oceano ao anoitecer, escuros e sombrios como a alma de seu dono. Olhos que carregam ódio e morte, destruição e dor.


  Não sei de onde ele veio ou como chegou aqui, mas eu vejo os olhos dele me encarando, me perseguindo. Não sei como, mas ele está aqui comigo. Como ele conseguiu entrar? Vejo o sangue e a faca descendo e sinto a dor de novo, o sangue se esvaindo junto à minha vida, e a faca de novo…


  Tento lutar, tento me esquivar e gritar, pedir socorro, pedir ajuda, mas não posso. A mão dele segura minha garganta, apertando, sufocando…


  Posso sentir o prazer dele em ver minha vida escorrendo por entre seus dedos, o brilho doentio dentro de seus olhos me diz isso. Ele está me matando e gostando disso.


  Brutus não está aqui dessa vez… Ele não pode me salvar.


  Tento me debater e chutá-lo, minha mente desesperada manda que eu reaja, que eu lute pela minha vida. Tento pedir por piedade e agarro com minhas duas mãos o braço que ele usa para me sufocar, mas minhas forças são inúteis contra esse demônio em forma de homem que está em minha frente. Meu corpo não reage como minha mente ordena, me sinto cada vez mais entregue às garras da Dona Morte. As bordas da minha visão estão lentamente se apagando, escurecendo, e vou me afundando no mar azul de morte que meu carrasco está oferecendo a mim. Os olhos dele vêm comigo para a escuridão e brilham em minha memória para que eu jamais esqueça…


  Quando acordo, atordoada e apavorada, não estou mais no limbo de escuridão, mas em um quarto branco cheio de aparelhos que ficam bipando, me dizendo que ainda estou viva. Estou em um hospital, mas não sei como vim parar aqui!


  *****


  Pedro


  Eu já lidei com todo tipo de família de vítimas. Há aqueles que entram em estado de negação e parecem não acreditar que a situação está realmente acontecendo com eles. Ficam pasmos, colocando uma mão sobre a boca e a outra na cintura, enquanto chacoalham a cabeça em sinal negativo. Sorriem de um jeito afetado e procuram nossos olhos, esperando que seja dito que tudo não passa de uma enorme e sem graça pegadinha.


  Há os que entram em desespero, gritam, choram e se jogam no chão, fazendo o maior escândalo, dizendo que vão morrer também, que não podem viver sem o ente querido.


  Tem os que entram em choque e só ficam lá, parados, estáticos, olhando para o nada como se estivessem dopados ou drogados, ou talvez até mesmo em outro mundo, outra dimensão paralela a esta em que estamos vivendo no momento. Às vezes, o choque é tão grande, que alguns até desmaiam.


  E tem aqueles que se revoltam e querem brigar com o primeiro que aparece pela frente. Querem desesperadamente encontrar um culpado e infligir a ele o mesmo mal que aconteceu com a vítima. Juram vingança, que vão caçar e matar de forma lenta, e torturar o ser maligno que lhes causou tanto sofrimento.


  Aquele homem que entrou na mansão como um furacão e se jogou ao lado do corpo da jovem Camila era irmão do dono da casa, do qual não conseguimos encontrar todas as partes, tamanha a brutalidade com que foi assassinado


  O tenente Antônio Montes passou por todas as fases: de negação a desespero, de choque a puro ódio.


  – Me larguem, droga! É o meu irmão que está espalhado em pedaços pela casa toda! – gritava o homem com o rosto todo vermelho, debatendo-se como um louco para se livrar dos braços dos policiais que tentavam, a muito custo, contê-lo.


  – Calma, cara, você não pode perder o controle assim. É um policial experiente, sabe que precisa manter a calma e pensar com clareza para que possamos descobrir o que aconteceu aqui! – pedia o policial que controlava o tenente Montes, abraçando o homem por trás e contendo seus braços.


  – Como você pode me pedir calma?! – bradava, chutando o ar e balançando a cabeça freneticamente. – Olha o que fizeram à minha família.


  – Estamos vendo. Vamos pegar quem fez isso, mas precisamos da sua ajuda.


  – E eu vou ajudar. Assim que você me soltar, vou caçar o filho da puta que fez isso, e aí sim todos verão o que é a verdadeira selvageria.


  – Antônio, você não pode fazer isso. Precisa se acalmar e pensar com clareza.


  – Estou pensando com clareza – enfureceu-se, tentando morder o colega que o continha.


  – Homem, se você sair por aí “caçando”, se igualará a quem fez isso.


  – E não é o que ele merece? Olha para a minha família! – Antônio continuou gritando e se chacoalhando, na tentativa de se libertar do abraço que o prendia.


  – Se você for expulso da corporação ou preso, não poderá garantir que seja feita a justiça.


  – Eu posso fazer a verdadeira justiça sem ajuda da corporação.


  – Homem, pelo amor de Deus, nós não temos nem ideia de quem possa ter feito isso.


  – Eu vou descobrir, e vou vingar meu irmão.


  – Pare, Antônio, seja coerente!


  – É você que não está sendo coerente! Me solte. – Antônio parecia um golfinho em uma apresentação de parque aquático, debatendo-se e jogando o corpo.


  – Você precisa pensar na sua sobrinha – gemeu o colega que o segurava.


  As mãos do policial começavam a resvalar e ele não aguentaria muito tempo. Outros se aproximaram mais da dupla, mas Antônio os mantinha afastados chutando tudo o que passasse em sua frente.


  – Vou me vingar em nome dela também.


  – Você e sua sobrinha são os únicos sobreviventes, vocês não têm outros parentes. Precisamos que se acalme e nos ajude a investigar.


  – Eu estou tentando, mas você não me solta.


  – Se acontecer alguma coisa com você, quem vai cuidar da garota?


  – Meu Deus, minha sobrinha é só uma menina e já passou por um trauma desses – murmurou, finalmente se dando por vencido.


  O corpo robusto do tenente Montes começou a amolecer nos braços do colega e sua cabeça tombou para frente. Tínhamos um guerreiro abatido.


  – É isso mesmo, você precisa pensar nela agora. Você é a única família dela, ela precisa de você.


  – Sim. Ela precisa de mim…


  Eu assisti à cena toda com olhos de investigador. A casa revirada, o sangue, os pedaços dos corpos espalhados pelos cômodos do primeiro piso, os vestígios de abuso sexual evidente em um corpo feminino decapitado, e vários policiais tentando conter um colega enlouquecido.


  Ainda havia as questões que ninguém ousou fazer e eu sei que martelavam como uma maldita enxaqueca na cabeça de todos os presentes ali: “Quem e por quê?”.


  *****


  Camila


  Quadrados, os quartos de hospital são sempre iguais. Neles há um armário com prateleiras onde se guardam travesseiros, edredons e roupas de cama, um criado-mudo, e sobre ele uma jarra de chá. Há um suporte para soro, uma poltrona confortável, uma TV (que não tive coragem de ligar), ar-condicionado, um banheiro e a cama. Tudo branco e imaculado, cheirando a álcool e desinfetante de limão.


  Outra enfermeira, diferente da que estava aqui de madrugada, entrou no quarto procurando por mim, olhou para a cama desfeita e para o suporte com um soro que pingava no chão. Sem dizer uma palavra, deu meia-volta e saiu. Pouco tempo depois, uma mulher de meia-idade entrou no quarto. Bem conservada, magra, 1,70 m, com cabelos loiro-escuros presos em um coque perfeito, usava óculos definitivamente grandes demais para seu rosto de traços finos e que não valorizavam em nada seus olhos cor de mel. Vestia um terninho de alta-costura e usava saltos altos que a deixavam muito elegante. Ela se abaixou na minha frente e eu instintivamente me encolhi, escondendo o rosto nos joelhos e me abraçando o melhor que pude com meu ombro ferido.


  – Oi – disse a mulher de forma que parecia tímida.


  Eu não respondi, nem sequer me mexi, acreditando que ela iria embora, mas ela não foi.


  – Eu sou Rosa Maria, psicóloga forense. Estou aqui para ajudá-la a lidar com o que aconteceu.


  – E o que aconteceu? – perguntei, tirando a cabeça dos joelhos e a encarando, desafiando-a a denominar o que aconteceu.


  – Você e sua família foram vítimas de violência. Você sobreviveu. Está assustada, é normal. Eu estou aqui para ajudá-la a superar.


  – Nunca vou superar o que vi.


  – Por que você não se levanta do chão e volta para a cama? Você descansaria melhor nela.


  – Estou bem aqui – respondi, ríspida.


  Quero que você saia! Não quero falar!


  – Então tudo bem para você se eu me sentar aqui na poltrona?


  – Tudo bem para mim se você sair daqui – disse secamente.


  É o que eu farei assim que os policiais que guardam a porta se distraírem.


  – Então você quer fugir? Acha que estará mais segura lá fora?


  – Eu não estou segura em lugar nenhum – sussurrei engasgando, com os olhos cheios de lágrimas, tremor percorrendo todo o meu corpo. – Ele queria me matar também.


  – Por que pensa assim, Camila?


  – Eu vi nos olhos dele. Era para eu morrer também, e ele não vai parar até terminar o que começou.


  – Camila, me ouça, você está sob proteção policial 24 horas por dia. Você está segura.


  – Não. Não estou, não, você não viu. Você não pode saber. – Soluçando e tremendo muito, eu mal conseguia pronunciar as palavras.


  Ela não sabe o que passei.


  – Eu trabalho com vítimas de violência há muito tempo, Camila, só quero ajudá-la. Eu sei o que está sentindo.


  – Como pode saber? – gritei com ela.


  – Vejo o medo nos seus olhos.


  – Eu vi minha morte nos olhos dele.


  *****


  Pedro


  O destino traz surpresas para a vida da gente, disso eu sempre tive certeza, sempre falei isso para o meu colega e amigo Motta.


  Traz aquela pessoa especial, de um país diferente ao qual você nunca prestou atenção.


  Traz um trabalho que você nunca cogitou, e acaba descobrindo que nasceu para fazer aquilo.


  Traz amigos loucos que o arrastam para as loucuras deles e o fazem se sentir vivo.


  Coloca você em uma família cheia de pessoas imperfeitas que se completam e são perfeitas umas para as outras.


  Ou coloca você no caminho do assassino mais misterioso e cruel da história da sua cidade.


  – Parabéns, Perdigueiro, o caso é seu. Não faça com que eu me arrependa.


  Apertei a mão do meu comandante, encarando o fundo dos seus olhos e rezando mentalmente para não tremer diante do homem. Eu poderia tremer mais tarde.


  – Não farei, senhor.


  – Estou confiando em você para pegar esse assassino.


  – Começarei a investigar agora mesmo.


  – Faça isso! Os Montes eram uma família importante, e sem antecedentes. Temos que descobrir o que aconteceu e, principalmente, pegar o responsável.


  – Sim, senhor, entendo a importância do caso.


  – E eu, a dificuldade, Santos.


  – Eu também, senhor.


  – Espero novidades ainda esta semana.


  – Sim, senhor.


  Com isso, eu me retirei para o maior desafio da minha carreira.


  O Perdigueiro estava de volta à caça, desta vez atrás de uma presa tão grande ou até mesmo maior que ele mesmo.


  *****


  Camila


  – Camila, querida, por favor – suplicou meu tio de novo. Só faltava gemer.


  Eu nunca o havia visto tão abatido.


  – Saia do chão. As enfermeiras precisam colocar o soro, você precisa se recuperar.


  – Me recuperar para quê?


  – Você tem toda uma vida pela frente.


  – Eu tenho que sair, tio, ele me quer, sabe onde estou. Tenho que fugir – sussurrei para ele. Ele precisava entender.


  – Eu vou te ajudar. – Estendeu a mão para mim.


  – Vai?


  A minha mente corria a mil, já imaginando uma maneira de fugir.


  – Sim. Vou assim que você estiver bem.


  – Mas eu estou bem. Estou viva e inteira. É muito mais do que eu posso dizer dos meus pais.


  – E vai continuar assim, Camila.
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